














A marcha em homenagem ao Dia da Cons-
ciência Negra (20 de novembro) deste ano 
acontecerá no Centro da Capital paulista. A con-
centração terá início às 10 horas, no  Largo do 
Paissandu (bem próximo à sede do Sinsprev).

Às 15 horas a marcha seguirá pela rua Xa-
vier de Toledo e será encerrado em frente ao 
Teatro Municipal. O Dia da Consciência Ne-
gra é a marca da luta contra o racismo e a 
opressão capitalista no Brasil. E a diretoria do 
Sinsprev chama toda a categoria a participar.
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Lutas e Mobilizações

Diretoria discute 
reorganizaçªo sindical

Jornal do Sinsprev abre debate sobre rumos do sindicalismo junto à categoria, apresentando posições em debate na diretoria

Esta edição do Jornal do Sinsprev abre com a cate-
goria um debate acerca do processo de reorganização sin-
dical colocado a partir do esgotamento da Central Única 
dos Trabalhadores como ferramenta de luta e organização 
da classe. Há vários anos a maioria da direção da CUT 
vinha impondo uma dinâmica à Central que afastava a 
entidade de seus princípios de fundação, como a indepen-
dência de classe, a defesa dos direitos dos trabalhadores 
e do socialismo.

Na década de 1990, quando a CUT passou a receber 
dinheiro FAT, esse processo se acirrou. Um marco disso 
foi a anuência do então presidente da CUT, Vicente Paulo 
da Silva (o Vicentinho) à reforma da Previdência de FHC 
– que criou o fator previdenciário e instituiu a aposenta-
doria por tempo de contribuição ao invés do tempo de 
serviço aliada ao critério da idade mínima.

Com a eleição do governo Lula, a Central passou de 
malas e bagagens para os braços do Planalto e ajudou a 
construir a proposta de “reforma” sindical e trabalhista, 
que retira direitos dos trabalhadores. E também entregou 
os direitos dos servidores públicos quando o governo im-
pôs a “reforma” da Previdência, que acabou com a apo-
sentadoria especial e taxou os servidores aposentados.

Por isso, a última plenária estatutária da Fenasps 
aprovou convocar um plebiscito no qual a categoria em 
todo o país decidiu pela desfi liação da Federação à Cen-
tral. E o 10º CONSINSPREV aprovou também a ruptura 
com a CUT e abertura do debate sobre a necessidade de 
construção de novas ferramentas de organização sindical 
da classe trabalhadora.

Nos textos abaixo você pode conferir as opiniões 
existentes hoje no interior da diretoria do sindicato.

TRÊS VISÕES SOBRE A REORGANIZAÇÃO SINDICAL EM DEBATE NA DIRETORIA DO SINSPREV

Reorganização do 
movimento sindical/popular

O funcionalismo público tem sido um dos prin-
cipais alvos do governo Lula, amargando ataques 
a direitos com a colaboração de direções gover-
nistas, vide a CUT. Hoje, a CNESF (Coordenação 
Nacional das Entidades de Servidores Federais) 
encontra-se esvaziada e boicotada por essas di-
reções e passa por uma nova reestruturação, 
buscando a unificação. A CONLUTAS encampa 
a construção de nova ferramenta sem governos 
ou patrões e que de fato construa/organize a luta 
dos trabalhadores públicos, privados, movimento 
popular, estudantes e setores oprimidos da nossa 
sociedade. É preciso unir todos em defesa dos sa-
lários, empregos, aposentadorias/pensões, direito 
de greve, educação, saúde, moradia, redução da 
carga horária e fim do fator previdenciário, alta 
programada, demissões, assédio moral. Achamos 
imprescindível a unificação da CONLUTAS, INTER-
SINDICAL e demais movimentos.

O Seminário Nacional unificado dias 1 e 2/
nov/2009/SP apontou para um Congresso em 
2.010 rumo a  uma nova central.

Militantes da Conlutas na diretoria

1º de Maio na Praça da Sé: sem 
governo e sem patrões 20 DE NOVEMBRO

Marcha da 
ConsciŒncia Negra

Contra a criminalização do MST

Nas últimas semanas os ruralistas e a grande 
mídia desencadearam uma nova ofensiva contra 
o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra 
(MST). A principal iniciativa da manobra é uma 
CPI para “investigar” o Movimento, requentada 
após a ocupação de terras públicas griladas pela 
multinacional Cutrale no interior do Estado.

A diretoria do Sinsprev se soma à luta pela re-
forma agrária no país e denuncia esta nova ofen-
siva como mais um ataque contra os pobres e 
aqueles que lutam em defesa dos seus direitos.

Nova Central: um novo 
marco para a luta sindical

O Seminário da Reorganização realizado nos 
dias 1º e 2/11 em São Paulo marcou um CON-
CLAT (Congresso da Classe Trabalhadora) para 
junho de 2010 para fundar uma nova Central da 
Classe Trabalhadora. É um novo patamar, uma 
nova referência para a organização da nossa clas-
se na luta contra o Capital, seus governos e para 
construir uma alternativa real às centrais sindicais 
que dão sustentação à patronal e aos governos.

Somos conscientes de que o período é difícil: há 
um brutal ataques aos direitos da classe trabalha-
dora, criminalização dos movimentos sociais sociais 
e da pobreza - patrocinados pelo grande Capital 
e operada pelos governos federal e estaduais. O 
lulismo tem grande peso no movimento sindical e 
popular pela cooptação das centrais sindicais pele-
gas, incluindo a CUT. Por isso, foi um grande acerto 
apontar a fundação de uma Central que possa ser 
outra referência de luta e organização, sem hesitar e 
sem tergiversar diante do governo e da CUT. 

Esse é o sentido do esforço que já une a maior 
parte da Intersindical, a Conlutas, o MTST, a Pasto-
ral Operária, o MTL e vários outros setores  sindicais  
e populares do Brasil.

Militantes da Intersindical: rumo à Nova Central

Intersindical: Instrumento de 
luta e organização da classe

A Intersindical foi construída por setores comba-
tivos do movimento sindical que entenderam a ne-
cessidade de retomar a organização dos trabalha-
dores à partir dos locais de trabalho, independente 
dos governos, patrões e dos partidos, construindo 
na ação unitária e solidária o acumulo de forças 
necessário para superar a fragmentação e o corpo-
rativismo que tem sido a marca do movimento sin-
dical nas últimas décadas. A Intersindical dividiu-se 
em 2008 diante da polêmica sobre a urgência da 
criação de uma nova central.  Entendemos que o 
processo de reorganização exige ações concretas 
onde o enfrentamento se dá de fato, nos locais de 
trabalho, na luta pela terra, por moradia, para que 
possamos novamente acumular forças e retomar 
a iniciativa de combate, a autonomia necessária 
para impor derrotas aos patrões e governos. Uma 
nova central deve ser produto do movimento vivo 
da classe trabalhadora. Os trabalhadores devem 
ser parte ativa na construção dos instrumentos que 
possam organizar e dirigir nossa luta diante dos 
desafios que nosso tempo histórico nos exige. Re-
alizaremos nosso encontro nacional nos dias 28 e 
29 de novembro de 2009.

Militantes da Intersindical no Sinsprev


